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s no âmbito da educação foram contemplados na

restabele0eu o estado de direito e garantiu a gratuidade do ensino
para os menos abastados. Neste aspecto, Léiia foirbenç.fìeiada e pôde.dar continùidade aeS seus tt

Úo' Leblon, postpriormente, .J .comprou uma oasa nô bairro de Ricardo de
Albuquerque, Zonla Noltê do Rio de.Janeiro, e a .{äm ília se rnudou parc lâ. Lélia
estudar, na'Escdla, Rivadávia. Cgrlêa, ñesia épdca, o trpm tomou-se a prin veículo.para o
des locamento de Léliâ atë a esco cipal
estação ferroviària da capitai gue l'lga o Centro aôs bairros da Zona N
Os bondes também circulavam pela gidade li,gando diversos
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bairros.
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'Umlugar de memórias e recordações. regisiradas eÍn seu Caderno de Lembranças, um diário que'

guarla diversos depoimentos de
l

Com forte base adquirida na escola primriria e ginasial, Lélia ingresso no tradiciorialu

Colégio Pèdró'il 1, nq'pno de l95 t 12.'As institu ições públicas

ser aluno de delas. Hav ra certq glamoqr
J,

pertencer ao Instiþto de Educação e/ou ao
Pedro ll. O ensino rígoroso garantia a éntrada dos/as estqdantes naì

dä dedicação individual de cada qm/a.

' ' ,, , ' !'*u 
virtude, Léiia tirlha {e sobra. Aos dezenove arlos coniluiu o científiio ê entrou para

Universidade do Estado da Gr¡anabara - UEG -, atual Universidade do Estado do Rio de
Jadeiro, gnde se formou em Hlstéria e Geogtafia, no ano dc l95B; e Filosofia, no uno de 1962.-^ ì' ,

ter amigos, col'lversar e' porque dão nqmorar. Na faculdade de filosof¡a, seu coração bateu mais
' forte por um estudante de psicorogi a, Lüizcarros Gonzarez. ' 
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9. ;,\cervr¡ l.,rili¡r Ci¡nzrkz:

Entre livros e amôres

co4cluiu a graduação,'Lêlia ját,lecionava no Colégio de Aplicação:Fernando

Até.então, Lélia era.rima:historiadora, geógiafa e filósofa que cumpria com suas
. . , i 
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obrigàções dooentes, sem nenhurh foqo; ou'inteìesse,'na questão racial. Quairdo ç,S confi,itos se.
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racêntúaram,'Luiz,Carlos rompeu çelações óom h faniífia. Com isso, Lélia Àmeç'ou a'desperta¡ :

: para o raçismo na sociedade brasileira, com maior ênfase na mulher nègra, invisibilizada pela

História Oficial: No entanto, -esta bandeina de luta foi levantada por ela, anos depois , ját na

, militância do'mo¡rimento negro:, ì, 
, 
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a.Nota.de rodapé: Este depoimento cle..!jlial'oi publicaclo na f ntegra no ano cle 1994 e está disponivel em: Létia fätà'.
r ' de Lélia, RevistajEstuclos Feministas, ¡g:, nôOZ. 

' I " - '.:-- :---' -::-- --:' r . .. . i ' .
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r'ì

t '..lir
ela convidou seu vizinho, Januário Garcia, para participar. Foi o início de uma amizade e,' . ;

' parceria para vída toda,

Aléry, ¿a ht'osofia, história. e' g.9g.ufia, Lélia fez' incursões pela psicariálise;

antropologia, candomblé, meditação. como se estiveisse, buscando uma resposta .para sua:.t

' r existência. Nessas ar,lÇanças ioriheceu o.en'genheiro 'Vicente Manota; ,"gundo paìentes uma
:

grande paixão, qom quem viveu até o ano cle 1976.
,{

Sugcstùo r.Je. irnagcrrs:-

2, Àc'e rvo Rçd òh - LJn,r mosaico d,c t;ôtos l:ârilili¿r t-ólia - Iìlbens, l-ìohcltg e ttosclir.ia (þ -il5:20 i 2 1 I ) .¡1rg.

3 ,\euvo l,áfia Gonz¿ilcz - f .uiz t'ailos Grtnz)alcz. l9ó-s..ipg, inl.Ci).. .'- 
' r'/ 

.

. 4.,.\i,¿zar¡¡nrn¡osairl.com.,\rcrvol-élia(iunzillt'z,t.rr,lrlXi-' t' .' .,,il
' lili¡r(ìonzalez-2i-{)S-rrtr..¡rg",

l.íti,,( j()rvírh4-ui-ub-t,A-'-' ;

. lìloiirfìa.ìrrnrl '

Buscando suas origens...
, , a.. 

\

--.-_ ------_t-- --
,l . I ì :'

inulher negra não ocorrerarr do dia para noite. Alguns fatores contribuíram para'isso, mas talvez' , ' .-;, um tenha sido detèrminante. A experiência da discrimirtaçãoj so6retudo èm sêu casamènto, :

(
. 

- mostioS nar,a ela,as diveqsas faces do'racisnlo, camufladg no,discursq dã 'de.rir,oôiacia raciaiT;. O

sociólogo Florestan Ëernaìdes,.na décâda db 1950, concluiu'que o'preconceito nb Brasil Éd.'
. : I..t i' ¡ I -.'

qor, lnas opera, tatnbém, etn termos de classe econômica, Segundo ele, desde o período colonial,

foj eñrpiz4da ¡ra socigdade a.id6ia equivocada de que olìsujeitos brancþs e negros ocupam

'lqgares' distintos. E uma estratégia das elitès de manter.o status quo. r
ì

Além disso, sua vivência na aoade¡nia - um ilugar' hegemonicamente branco - passou a\
ser ob.ieto de reflexão, urîa vez que era considerada aquela'pçetinha legal, muito inteligente',-- -¡-

'r c.aracterístieds não compatíveis, historicamente, para uma mulher e ne$rd.'O'lugarì reservadã

. , No entanto, essas contradições começaram a aparecer quandå ela percebeu que era \ma\ .' , '
pessoa de cuca embranquecida e desconhecia oualquer teoria, a não ser a.ocidental eufopéia

Para se reconciliàr com suas origens de mulher negra, Lélia buscou os estudos da psicanálise
. 

Q --) --,-

lacãlniana.e do caldomblé.- retigiáo de matriz africana, , (. 
. \':

' . .' ì

i SuiUu mais: O mote da 'democracia racial'foi consolidado, np década de 1930, com a pubiicação da óbra Casa
Grande &.senzalqdo pernämbuc4no Gilbeito Fr:eyre. Nela, o dutòr reforçou a supostê'cordialiciade, em que viviàr¡
as três raças\consideradas fundantes cla iclentidade nacional biasìleira: brancos, negros e índios. Na décaäa $e 1950, o,
sociólogo Florèstan Fernandes desconstruiu esta teoria ao afirmâr que o p{econceito no Brasil é de cor e opera em
termos d.e classe. Embora combatido academica¡nente. esse 'mito da democracia racial'. ainda se encontra no
imaginárìo da sociedade brasile irà:e é òonsideraclo um dps grancles obstácLrlos da lula antirraa,rju.'

:'



Nessa ocasião, a literatuia africana foi privilegiada por ela, em detrim,ento dos filósofost. ;' - . , , '-, 
l

ocideiltais) Segundo a amiga Ana Maria Felippe (2003);,tLélia.lia tudo è sabia o suficiente:

sobre Hegel, po¡ èxemplo, pa¡l chamá-lo. cle 'cretino?, porque esse dizia qu" ÁfriJu não tinha '
história" o.

. Com toda essa'criticidade, aliada,,tambåm, a.acontecimentos nacionais e internacionais,
.-... .:
Lélia eomeçou a.enegrecer e seu oorpo tornou"se um território-político, Sua cabeleira.'Black,'

l

. s\ras roupas cotoridas e sua atitude traduziam a'resistência negra.
l,i

A questãd raciál estava em pauta; no Brasil, lideranças, como Abdias do Nascimentoe;

desde á década ¿" 1.p40, exigiam publipamente o recgnh'ecimento'de_uma identidade negiu. Por',ì,
cqnta do Ato Institucional no 05, em 19ÿ, exilou-se nos Estados Unidos. Neste paÍs, desde a

décadg dê i 950, RlRocavarn iniciativas por parte dos negios americanos, os quais reivi¡dicavam

direitos civis igualitários. Um dos episQdios marcantes dessa época foi -a prisão da costureira

negrá Rosa Parks, que ìse resLlsou ê rceder o seu. lugar no ônibus para um homem brancoì0. OY

: 
. pastor Maftin' Luther King, um dos ìnaiorçs porta-voz€s desta luta, organizou um boicote no

sistema de transporte,por 3.81'dias, em apoio a ela. Na Árnica do sul, Netsql Mandera, principal'/
expoente'do movimento contra apaftheid, estava preso na llhqd.o Cabo, gerando,urna série de

: O govento rnilitar brasileiro tinlia suas estïatégias, nada pacífìcas, para manter o':-

'controle 
e a ordem social. Por outro lado, o movimento estudantil fervia insatisfeito com a

política imposta. Um grupo sequestrou o embaixador americano Charles Burke, no Rio de
.t

contestação: "(...) Nesse período, o rnovimento musical é intensificado com a chämada Era dos

Festivais, As canções de protesto adquirem irnportância, ocupando o papel de contestadoras da

. 
,,, sociedade. Muitos sãÒ þerseguidospela diladura nessa época (. j,),, '1.

. O V Festival lriternacional da Canção, em 1970, norRio.de Janeiqo, trollxe o ator negro

Tony Tornado, que ilrterpretou a canção 8R03, de ailtoria de Tibério Gaspar e Antonio Adglfo, I

r

lilota oq rodapé: FELIP,PE, Ana Malia, iiara (re) ver Lçiia Conralei.'Reuista Epar:rei, lisümestre/2gg3, Ano ii- n" 
''

04. Publicaçào da Casa {e Cuitura da Mulher Negra - Santos/Sp.

]l."iba mais: Abdias do Nascimento (1914-20i1) foi uma das grandes lideranças do movimento negro no século
XXt Em 1944, fundou o Teatro Experimental do Negrg, no Rio de Janeiro, umaentidade que - através.de àulas'de
ìniciêção cultural e alfabetização, artes cênicas e ðoncursos de estéiica -tinha.como objetivoì combater o racismo.na
nos$a sociedade e exigir o reconhecimenio de uma identidade negra.\
r0 Saiba.mais: A Coistituição Fecleral Americana sempre garãntiu a igualclacle entre os cidadãos, mas também ar' rautonotnia dos estados. Conr'.isso, valendo-de,deste clireito, alguns aþrovaràm teis sëgregacionistas, naS quais os:'
negrQs erarn proibidos defiequentar as mesmas escolas quê orlrun.ó., certos-estabçlãcirientos. uie uotui, À{u'' Klux l(an-- uma orga¡ização raciSta, a glal p{egava a supremacia branca'- reagiá violentamente çontra ¡.groÝu" qru-; ousassem contestar o regime segregacionista. l

i: ,' ' Nota de rodapé: Parã uma melhor apreciação tei: COSTÃ, Carina Gotardelo Ferro da & SERGL; il4ar.os Julio. A r

Tútilu naditadura militarbiasileiia- análise dasociedade pela obra de Chico.Buarque de Holanda. Disponível em:
ft p ://ft p. us.i t, b¡/pub/revistai c/pag3 5_ed i0 L pdf_''
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'\
acompanhgdo do Trio Ternura. Ö.gto, fe¿ o maio¡ sucesso com suas roupas, ,1rug Ounçu, 

" 
,.u

:'I
estilo,,Ele.havia reoém-chegado de uma temporada nos Estados Unidoé Þ dîvulgou'a estética da . 

,

resistência negra norte-arnericana,
l.' -., . :

Nesse período, Lélia começou a se envolver eorî a militância dos movimentos negros,,
r , r.:',- ('

ttlotivada por amigos. SLra estética rîudou. radicahnente. Segundo Ana Maria 
'Felippe 

(2003):

"Nessa hora encontro uma Lélia rnuito rnais negrâ: assumida, com çábelo Blqck e muitb mais
'I I

radic,al. Toda aqtlela gana de seriedadé e exigência se èÌacerbou!l'.
i;

S u go:il ¡ìo rJc l ¡rrau'¡:¡ls:'\

.l. Acc|.r'04.ólia(ì0nzalez-l:o{oiVailatlasdct,clia-()\urìr.(iìr(rì(rl)ostzrf.()l-ll-79.jpg. (Alr.(;). j'),i llototle.lacqucst-i\cau,(,ieitl'ìlragcns.jpg(llr-rviru.laporLìcti) -, , ' ì'''' -' 
.

3. Arcrvo |.,éli¡t (i<¡nz.akz..- Foros Varrarj¿¡"s rie l.,r¡lia-. uahia. lgtì1. ing.
4. Contùxtl)llirtiu:ico;

- ivfarrilcstirçllo tlo l\4ovi¡nc¡tlu dos I)ireitos (li','is nrls Fstirdos I inlrlos.
-l,itlct'ançaS Ncgras N'acir.ruais ({trdias) c Iritelnacionais (N4ar1hin Lluthcrt Kìng, [{osa l)arks. lvlantle la¡-

5. , l:'azef u¡¡r lnosaico cdrn lirlos rlo ,\ct'¡'vo,lanuál.ir)(;¿ri cia - ...-'\
. 04ii;t0si ,1: : ,. '-' '.'

ì, ,
ati. .' :

Negritude de corpo e alma-

12 Saiba mais: CEAA 1 O Centro de Estudos Afio-Asiáticos cla Faculddde Cândìclo Mendes, Riç de Janeiro, foi
'instituído, em,1973, por José Maria Nunes Pereiia. É rjrn'a instituição cle.refèrência para assuntos ligados à Áfiica, .

Asia e suas relações,com o Blasil nas áreas econômica, política e cultur4l., Desde 1995, o CEAA-ministra umapóý,
p¡1du.açãO lato sensu em História da 4lrica e do Negro no Brasil.
'l Saiba mais: Asergipana e.chnceriana.Mâria Beatriz Nascimento.nasçeu em 12 cle..iúlho de 1942. Migrou com a
família, na década de 1950, parp o Rio de Janeiro, onde se formou em História pela Universidade'Feãeral, Uma
grandelobnquista para uma mulher neþra e poþre, cujas oportunidades eram mais restritas. Militante engaiáOa no
moviinento negro, desde a década de 1970, esteve à frente da criação de alguns grupos ddestudos.'Na UnÑersidade
Federal Fluminense funclbu o Grupo cle Trabalho André Rebouças, em 1974, para discutir com estudântes a queitão
racial no Brasil. Autoia clo Finne tr'i' . gronã. 

".tr¿¡oru 
,tp t.*aii.ätor q,lii"r"u"r i"iår*iir.äî.,ì;lö9if;;

ano aPós o falecimento'de Lélia - ao defender uma amiga de seu marido violento. MariaBeatdzNascimento deixou.
uma filha e um legado para a acqclemia e para a militância.

.:'' . L.3
'



-j, .) 
t )| ' ' : /. .

' ' . . , 'Ngsse coqtexto, o Teatro Opinião, com boa'projêþão nalmidia, divulgava a dramaturgia',1\ | ..

brasileira.e protestav¿ confia a ditadurá, para o rggime rniliia_r, èssa resistência repre$enitava uña
,' ' i. . I -'' )' ameaga-à ordem instaurada,'Coincideiìtemènte ou não, o têatrp sofrèu um atentaðo'a bomba em'':

1.968.,,Anos. depois, um grupo de dissidentes fundou o Instituto :dç Peiqirisa das Culturas

NggIAd GPCN), do qual Lélia foi integrante da Assessoria Política.
- ; i 

O Black - Rio invadia a vlda cultural carioca, uma rnistùra.d.o funk,'soul americano, 
,. r. r'

sainba eiazz. Os baites ferviam nas favelas e no subúrbio ctrÀioca aosom'dá'música nesra. de.t
:,,V

' James'Browlt, Tim M¿ia e outios. Era um espaço de encontro äe urna negritude carioca, mas

' também, um espaço de resistência e afìrmàção de uma,identidade n.{u, A jorndlista Léná

Friasrs, conhecedora e ad¡niradora da cultura popular, foi uma das principìis divulgadoras desse

" fenômeno, pubLicando uma matéria de quaho páginas no Jornal do Br4sil, em iuttro.àe 1g76,, 4
reportagem "O orgulho (importado) de ser negro no Brasil" visibilizou uma juventude negra

organizada, com códigos, modos de vestir semçlhantes ao da resistência negra norte-americana.

. Nesse bojo de mobilização política, Lélia encontrou'um terreno fértil para iniciar o
prirngiro Curso di Cùltura Negra no Brasil '(1g76),na Escola de Afte;ìVisuai! do parque Lage,

:.
: : Rio"de Janeiro. Para ela; o conceito de cultura devia ser pensado em sua pluralidade e sêrvir

colno elemento de conscíentização política. O programa de curso de Lélia, na EAV, propunha

uml análiqe da conhibuiç.{o africana na formaçãg cultural brasileira, Eià nao deéconsiderava g 
-

tripé 'fundante''cla uobsalnacionalidade: negros, brancos e ,índios; mäs,centralizava sua
, ,, ) . i i

.disgussão no prbtagonismo negror -na maiqria das'vezes silenciado,'ao longo da Históiia dq.:
Br4sit,. :. ,. : 

.'

Os primeiros estudos ¡ sobre .relações raciais :' no Beríodo pós-ab,olição tgntavam

justificar cientiffcaúent" a supremacia de uma raga sobre a outra. eàUop; èstas teoiias tgnham

sido combaliclas, a trajetória de luta dos/as negros/as no Brasil

de 1970, então, este descÒnhecimento eiá ainOa maior.
' '. t,

.

ro Sa¡ba .mals: IPCN - O Instituto de Pe squisa das ,Culturas Negias foi fundado em 08 de .ju¡ho de I 975 por ur¡ dos .

grupos que se reuniam no Teatlo,Opinião. em Copacabana/RJ. No estatuto do IPCN, cònrtar como o'bjetivos da
enticlade: 0l' Dënunoiar e combatet'o racismo repteientaclo,nas sua's mais variaclas flormã-; céirlra quem quer que seìa
e'em toclo¡ os locais'onde aponteQa sste qinte de lesa humaniclade. 02.:[r-toi-Fì; ü;;iJ;äj.";;ä"; äil ^. pessoas,.independçntè do !exo; cor cla pete, grupo étnico, crpdo religioso, classe såciat .";;t;;" p"fiti¡r ¿iã."r"ãiðà

" o-upartidária. , .' ,' : ' :.

i ì.tlt T.rt:: 
Marlçne FerrEira Frias, mais conhecida como Lena Frias, nar.e,l ,* Niterói, Rio.de Janeiro no'diaì04

dejunho de 1943. Formou.se pela Escola de Çomunicaçäo da atüal Unìversidâde'Federai do Rio de Japeiio (UFRJ).
Lena Frias erâ uma exímia pesquisadora da Música Popular Brasileira'(MPB), em-especial o samba I o choro, 1
gêneros preferidos. Seu uasto conh..i*ento cla.or,rru p-opuror ir^Jr.i,. 

'à""r*'"ãrrri.^r "õ¡tiì'T" 
iloä;;

,'Escolas de Samba..clo.Rio_ de Janeiro. Na clécada de 1970, Lena Frias foi;trabalhar nro jornal do Brasil, um veiculo .

- impresso.de'grande circulação, onde iontribuiu pgr vinte anos, Em 1980, nasceu rrì, fltl".e ûnico hçr¿e¡ro pedro
James. No ano de 2004, Lena Frias fale.cqu em sua casa no bairrqde Vila lsabel, berço do samba, vítima de um 

'

cânçer.demama. : .- :

,;j

-. i.

ain{4.é desoonhecida. Na década

'i





rl

I
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\i,i\
.. :. l. ,,
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.j

manifestação, em praça pública, de todo um clima de contestação às práticas racistas, assim

/como da dejerminação de'levar adiànie a Organização política dòs negros. Ora, esse clima e

essa oetermtnaçao .¡å havianr Rintado ern diferentes-ponlos do pals,
t
já {issgmos. Faltava

mgvirnento hegrg de caráter nacional" l7.l

eçcadarias ì{o Teatro Municipal de São Paulo, foi lida u¡na Çarta Aberta à Popul

consol do MNU:

,Ì':.





ias dos grandès maestros
:ìr:'

\ . êuropeus dd,sécqlo'XVüI. Masì tainbém,. ado¡:ava frequentar,as quadras das escolas de iamba e , ;
. /.\ 

: .,i - | . , .t.

' as ro'das de pártido alto do,subrûrblo carioca, Alé 1 ano dó 1981, Lélia'f"i iot.gruirte do 
*

'Conselho Corisuttivorda Djretoria do Departanlento Feminino do'Cr¿ines'lQqilombo. Mas, não' ¡ i 1 l . 
"'---i^'-E-'."ïparou por aí. Nessa o"u*ião, Lélia moravu nu lád"iru d'os Guaraìapes, no'Cosme Velho e

'i
,.i . ' escreveu î¡m enre$o ('A revolta dsS:.MalêS" para a escola'de Ëãmbà do bairio. '

I ," Ëia extremaniente ânic,,ulada,.iirteligente e ousada. Lélia ãirc,ulav4'em diver¡os .rpuçoà . 
'ld't ' ' .

se, cömt¡nicava.com todos- Na academia - décadas,'de lt970/30 - hpuvp .uma releitura,:\
historiográfTca do\ estudos s-obro a escravidão ¡ro Brasil. Com isso, Lélia encontiou um terreno

féùil para denunciar o. ilu$ar',da mulher äegra na soci'edqde brasileira, o que. se transtormou em



I

..i .¡ '' tI r ' '' I

i .., . : ' - 'r ) : ..i
' t.- com carlos Mooretl, seu primeiro encontro foi em Dakar/senegal, no ano de 1979;

' 
'-- 

:!'

através de amigos corlÌurls. Nessb ocasiqo, Moore estava no exílio;'àrrà. o ano de'1963, nu '

companhia de sua esposalshawta e Kinr'athi, fìlÈq do casal.'Seguädo çle, fói uma'empatia

I . imediata e'um momento de rnuifa emoçád. Lélia, ao desgmþarcar. no aeroporto, com os olhos./
cheio'é de'lþgrimas dèixou escapar do fundo do päito.: África, finalmente! Para el4, písár,em solo'

africano.foi um mergglho em .suas lorigens e ancestrdlilade. Segundo ,ÿoore, ambos tinham

discussões teóricaç çalgros4s sobre o.nrarxismo*e a psicanálise lacâniana, rnas segundo ele, as

. questões de gêrrero e raciais e¡am predominantes para-e.la, ulna v.ez que a mulher negra sofri.de '.
a )' \: I i : :'

esta duþla discrirninação. ' 
I



i. : _,

; ' seus ariigos e;m1nda1 cartões postais para a família Ne'qsa gc ásiäo, ojoinal M,u!þerib4. do qual
':-

era intçgr4nte do Cons.iho Editorial, publicotr uma reBoftagem'de'sua autoriá denominada:2:.

i - i - \ 'l

pirópriir - JQlìNAI- \4r.;t,ttLìïìIO AN() t N, 3. pdl). .

ì Em nível nacional, o reconhecimento oficial não tardou a,chegar, No'dia I de fevereiro
l\

de 1982, coincidentemente data de.seu aniversário, recebeu um diploma do Conselho Nacionall
\

: pela'integ rrção damulher no processo de desenvolÿimento socioeconônîico e culiuràl dq paÍs,.¡
I.' , .',Outro g_larrde feitg de Lélia foi, a publicaçQo do. livro "Lugar de Negror'¡ em co-autoria

)

çom o soció,logo Carlos,Hasenbalg. Ambos faziam parte de uma intelectualidade que buscava'
'.

ì ouftas per,spectivas de anális'e para os-éçtudos sobre o negro nalsociedade bràsileira. .

Não existiam fronteiraò para ela. No âmbito internacionáI, participou como convidada,.\\.'.-
especial do "$ymþosium in Support of tiie Strìggle of the Namibian People for Self-:'
Dóte¡min¿tión and Independence", promoyido,pela 'oNU, em San José/Çosta ,Rica. Neste
'-:i 

.

simpósio; a disgussão girava em torno da independência do teriitório da Namíbia,'o qual

pertenceu à Africa do Sul até a décdda dp 1990,

. ::. Com uma bolsa concedida.pela Fundação,Fold, no,ano der 1984? Lélià Ggnzllez Vi{ou , .

parl os Estados Unidos, pafe exeeução do pro.ieto "Mulher, Neg¡a: proposta de articulação gntre . '

I
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raça, classe e sexo':, em. rpârceria com Téreza Cristina Araújo Costa. Nesta'viagem, ela

ençontrou cotn importantes lideranias fernininas negras norte-americanas, dentre eläs: Angela.\
Davis, Dorothy Height, Queen Mother Moore, Miss Flelena B. Moore. Estur duas últimas, .

segundo ela: ¿'são verdade.iros a-rquivos vivos'da-Ír¡rtOri* do movimento negro.,ameriçano. l

, !. '

Recebi delas o maior estiinulo em facè'do nosso trabalho no grasïlir ?3. ' .- '- ì..
.' Nessa- viagem, participou do evento organizado pÞlo "Afrlcan.American Women's

Political Caucuò'o e ficou irnpressioràda com 4 populariíade de Angela ÐEyiý3: 
,,[.*,] Constatei.:

que a popu.laridade de Angela Davis entre aquelas mulheres de classe média afro-americana é

. enorme, apesar:de sua ðonhecida mílitânçia comunista, Mas, ao ouvj-|4 falar, cenpneendi

ialvez,, qu9 .ess4 questão se torna absolutamènte secündária: a força e á competência-ãe, åu¿i

articulação segura, aliadas ao brilhantismo com que expõe suas idèias transfiguram-na de-tal

maneira què a plateia fica'como que eletrizada, suspensa no fio de suas palavras".
- 

., , l- - --r --- --- '

' \estâs aridanças, Léliapôde avaliar a comp'lexidade darquestäoracial'po qìu4do a fora. 
'

,Nos Estados U4idoi, erh especial, quem nasce con uma gota de salgue negro é cqnòiderado '

ìrnQgro; ng Brasil; é justamente o inverso, No'entanto, ela:trazia'.vivência-e bagagem eultural de

todos esses países,.que contribuíam para o'fortalecimento das agenápi,políticas em âmbito

nacional. . i .- 'r

sobre ã Mulher:- evento de enceribmentq dâ Década da Mulher lg15-1gg5 - reaiizada em i

'Nairobi, Quènia.) {lém'dé apresentar algyns.painéis, 'aprovejtou 
sua estadia. þara visitar'I 

.

comunidades ruraïs locais-e d.ialogar co.m diversas.liderangas nogras internacionais. Na càpital I ., .

' da ltâlia; ela foi 'convidada u ini"gru, o Consolho Diretorl da Socieÿ for International --,,

Dgvelopmetrt/SlD, ¡ro qual atugu dulanJe utlì ano. '

, Entre uma atividade è outra, Lélia arrumava as malas ç viajava paraôndê conviáavam. '_.: .-
Ern 1987, particþorÌ do Festival Pan,Africano de Aptes,e Cultura/FESPAC, em Dakar/África.

.:i
Abdias do Nascimento integrou o Comitê D-irig.enten InternaÒional do Festival, A ideologia pan-

' africanista 
"rtuvu 

em evidência, desdè o:iníciö do século XX; na voZ do ameficano W. Du Bois\
e tinha como propóqito a criação de uma'unidade afric,arla'. Nessç mesmo âno, participou .

' . ì :.
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. 

-

2n Saiba maist O moyi'mento dâ negritucle foi idealiz¿do fora da êfricâ, provavelmenfe nos Estàdos Unidos. No
entanto, em Paris, na óécada de 1930, um grupo de es¡udantes negros - Aimê Césaire (Märtinica); criador da pafavra
negrilude, Léon Darnas (öuia¡a Francesa) e LéÒpold Sédar Senghor (Senegal) - loi responsávei pela divulgáção do
movimento com a publicação da revisla L'étudiant Noir (o estudahte negrd), em 1934ì No Bras'il, o Teatro
Experimental do Negrô, fundado por Abctias do Nascimento, ern 1944, levantorì a bandeira,da nègritude ao exi!¡ir
publicamenteo reconleôimento d'e uma,iderrticlade negra. Na década cle 1950,"a pälavra apareaeu no-lo Congressoãò
Negro Brasileiro, como títplq de uma comuqlcação: Aistéticà cla Nçgritucle, dç altoria cleihonides Roclriguesi
" Nofa de rodapé; GONZALEZ. Lélia. As anleliìcanas clo Brasil e sua illilitâìcia. . I988. Mimeo (Acèrvo Lélia Gonãlez¡.

,! ,, i 
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'6. Acerur¡ Lólia (ìonzalci-C'osta lìica..Äg1isr9 ¡933,. 1i¡¡¡1.¡¡¡.u- in*.'' ) ..'

1í-çtia c Ang.:la t)ar,is{2lZ lpC ' 'r ' '1 ":1 "'i'': 
'

- (ìrrnzalcz c lìcncclitir - \lrirolri. jrrlho l9ä5..ipgl.

.lìur.al.Nlirobi..jtrllxr[9tì5..ipg. . ) ,- ,, 'l

Corée, 24 a 3Q-07-86..ipg.
.l l.' ,tceryo Lélia kionzalei - ¡tiné ( úsaire - Miarni. ltvcr,;,ir,r).1987..ipg.

, 1.2.'Ctttla'¿ ric clìvtrJgìrçâo clo I" ljncoutru-N¡ìùit¡n¿il tlc lV1ùrflrçros Negras, l98fl. Accrvo (ìclctlés -. lnsritilro da

' N'lulllcl Neula (l,ir.io I\4ulhcres Ncgras {tr tlrasil, págiriaió6.¡.

"I¡|
- 
Tomandg partido - 't ' ì 

', 
, '

..

Corn o fîm do regime'militar"na déeada de 1980, os movimêntos de,resistência social

encontraram um terreno fértii para colocar em ýrática sqas agendas. No campo þolitico, novas' '\
alianças þartidárias surgiram, dentre elas: ro Partido dos Trabalhadores,(PT¡'e'o Parlido

Democrático Trabalh ista (PDT),

. " Lólia era urna militante qqe buscava apoiode parcerias, nacionais'e internacionáir, pura
'\ 

:. 
.. 

i

colocar em prática as agendas dos movimentos negíos e feministas, nos quais estava engajada.
. 'r- ,"

Sua aproximação com os partidos de esquerda não foi aleatória; ela almeiava ações afirmativas-' --' --"';r- '* :¡"-' -'---:------ --
em benefício'da população negna, sqUretudo na educação.

Öom isso, filiou-se ao fT eii lqgl e já no ano seguinte, candidatou-se ao cargo de
t

deputada federal por'esta tègenda; alcançando a primeií'a suplênqia. Sua campanha polítieatïnha

cpmo ponto chave os sujeitos do-s novos mcjviméntos"spciàis: as mulheres, os negrog e,os 'l./ ,'
'homossexuâis. ',

sociedade brasileira. No Jornal Mulherio, do qual foi uma das editoras, Lélia sempre que podia.\'
publicava um\-artigo denunciando essa situáção de exclusão, sobretudo no campo do trabâlho,

', 1r ì : ' 
,

Segundo .ela, havia um processo de rnarginalizàção da trabalhâdora neg-ra, lesde o períodp , 
,

' colonial' A rqportagetT, "E u trabalhadora negra, cumé. que fìca?'1, de sua autoria, trouxe este
'')¡i \

tristc cenário ainda vigente na década dè 19S0, 6ugesíad lìoprorluzír ä página 04:- r\ce nrj tnrcrírct.- por:,'.i
l i'lì¿r ¿rutt,r'ia ¡rrir¡rlia . .l()l{N,\l i\itll Ill;l{l() ¡\\(l 2 1,.f. 7 ptjl).

Não foi fácil para Lélia, assim corno para outros/as estudiosos/as e ativistas, afirmar a'/
existêriciadolapibmon'oBra¡il,umaÝez.queomitoda'démocrabiaraci4l estava,noimaginário i

. )ì r, . :

da sociedade, Inqlusive, dentrò do próprio rngviqrento'feminista; iniôialmentçi as, assimetri¿is- . 
ì

entre as ryulhereq não eqam centempladas. Nq¡qntahto, conforme o avanço ãas agendas polítioas .

desse movinnento, as dîversas demandas foram introduzidas, incluindo as especificidades das,1.

mutheres negràs

Corn grande emoção, Lél.ia aceitou o cònvite para participar da I Noite da Beleza Negra,

do G¡upo Afro.Agbata Dudu, no Rio dg Janeiro, corno integrante da, cem,issão. jrrl$adora. para
,/
' ela, esse evento tinha um significado socioeducativo irnpbrtante, tendo em vistà due: 

,,o que

24
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\'J,'I' Saiba maiò: A campanha'Onde ùocê guarda o seu racismo" tbi lalçada ern dezembro de2004. A campanha é
fruto da iniciativa de mais cle 40 organizações da socincladp civ\I, iniciada em 2001 (Diálogos Contra o Racismo) para

prontoção de urna ampla rnobilização antirrabista.gueenvolva todos os setorês da sociedade.
" Saiba mais: O que é discrilninação: Diz resp,eito a.toda distinção. exclusâo'ou restrição baseada no sexo,.gênero,
raça, cor da pele, linhaqem, origem nacional ou étnica; oiientaçào se¡ual, Þondição social, religião, idade, deficiência
etc., que tenha por ob.jeìo anulai ou depreciar o reconhêcimentó, gozo oü exerclcio e em condiiões de iguádade êntre.
toda e todos aos di¡eitos humanos e libeldades fundamentaìs em todas as esferas, inclui¡do a pública; priv¿da,
política, econômica, cultural ou civil. l





,:t







:' - Ora-yê-yê-ð! E urna saudação a Oxum - orixá feminino da água doce e da beleza, Neste
r .) ..j, ) ) ;

art!go;,Lþlia narrá cömo surgiu a idéia:para rcalizaçãp da Noiterda Beieza'ltlegra - urn ôoncu¡bci ,ì(
de estética:eriado"pelo bloco afroide Salvador ite niyO, 4 pf,oposta didáticaldg çonçurso'é a. r. I '',' : .-

valorizacão da bele2a da mulher negra, aliada uo 
"urís*u 

e a simpatia, Ao pontrário dos

tradiôionaiscongU,rsos de miís,'os atriòutos físicos das cándidat¿s não estão orh'ev-iôê¡rcia; rnas ,

' , . ,.\ 
', I ' :. 

t l" l.'';
sim, sua estética marcadamente africana, as roupas coloridas e o.penteado trançado - laços que

)' înem Braúil q Àf1ica. Segundo Lilial "a Noite da BelÉza Negral é um ato de descolon ização

.,' l
txltl', , ', ,.-. .l

t ''. ì. I " 
.t'

,(l .r 33i, .)
. ! \ i / :...).-:.\.:/
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ró Saipa ma!¡; ÿ 2l de Março;é o Dia Internaòional Contra a Oisçiiminaçao Raoi4!, co¡cedido pela Orga¡izaçao das: '

NagÕes Unidas - pNU - em l9i6,4 Oatã relcmbra o'mdssaore qur oro.r.r,¡u'cidafle.Osrbträpg¡ville, na África do.
' Sul, em 1960, durante o regime do apartheid. Os manifestantes negròs protastavam - pacificamente - contra q uso do

passe - um documento qJ. 'tutori'luva' sua circulação em Oetirtinactos espaços de brancos. A mobilizaçao Ài
surpreendicla por forças nacionais que - covardemente - atiraram em clireção à população. matando 69 pçssoas e

f'erinclo l86."Este genocídio ficou conhecido.çomo o'Massãcre de Shapgrville. , ' :
.'.1''

..r
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r .1.
ì

rl . . i: 
,: 

' - ;





I:



>.
--.1
--l

'{,/), '

ì -..(











\r







I
'i








